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RESUMO 

 

Parque urbano é um espaço cada vez mais procurado por se tratar de um local propicio 

para interação humana com o meio ambiente, passível de se permitir sentir o que aquele 

lugar tem a oferecer. As áreas verdes são o elemento essencial para o bem estar da 

população. Esses locais, em áreas urbanas, recebem o nome de parque que passa a ser 

de preservação ambiental e contemplação da biodiversidade e bem-estar daqueles que o 

frequentam ou moram ao seu entorno. O parque é uma   área   onde o frequentador, 

normalmente, exercita em busca de sua saúde física e mental, almejando momentos de 

paz, tranquilidade, harmonia e bem estar, entre outros. O objetivo deste trabalho foi 

realizar um diagnóstico socioambiental com os moradores dos residenciais Aurília Sales 

Curvo e Flor do Ipê, como subsidio para implantação de projeto de revitalização, 

utilizando a metodologia de questionário. Onde foi possível identificar qual serventia de 

um parque urbano, motivo para visita-los, infraestrutura, o que pode ser melhorado no 

parque, dentre outras. O que gerou informações que possibilita traçar o perfil do 

frequentador, preferencias e sugestões, fornecendo dados importantes para o âmbito 

municipal onde o mesmo possa traçar políticas públicas para melhoria do parque. 

 

Palavras chave: Parque Urbano. Educação Ambiental. Diagnóstico Socioambiental. 

Preservação Ambiental. 

  



 

 

SUMÁRIO 

 

1 INTRODUÇÃO ........................................................................................................... 12 

2 MATERIAIS E MÉTODO .......................................................................................... 13 

2.1 ÁREA DE ESTUDO ................................................................................................ 13 

2.2 METODOLOGIA DE CAMPO ............................................................................... 14 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO ................................................................................ 15 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS ...................................................................................... 25 

5 REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS ........................................................................ 26 

ANEXO A – QUESTIONÁRIO SOCIOECONÔMICO APLICADO NA 

ENTREVISTA. .............................................................................................................. 28 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

LISTA DE FIGURAS 

 

 

 
Figura 1- Residenciais Aurilia Sales Curvo e Flor do Ipê, ao entorno parque Flor do Ipê.

 ........................................................................................................................................ 14 
Figura 2 - Grau de escolaridade. ..................................................................................... 16 
Figura 3 - Percentual da renda familiar dos entrevistados.............................................. 17 
Figura 4 -  Concepção do termo meio ambiente.  ........................................................ 18 

Figura 5 - Percentual de conhecimento sobre parques urbanos na cidade. .................... 19 
Figura 6 - Percentual de serventia dos parques urbanos. ................................................ 19 
Figura 7 - Motivos de se visitar um parque. ................................................................... 20 

Figura 8 - Motivos para visitar o parque Flor do Ipê...................................................... 21 
Figura 9 - Percentual da infraestrutura o parque. ........................................................... 21 
Figura 10 - O que pode melhorar no parque Flor do Ipê. ............................................... 22 
Figura 11 - Produto ou equipamento de lazer os frequentadores gostariam que o parque 

Flor do Ipê oferecesse. .................................................................................................... 23 
Figura 12 - Percentual dos aspectos negativos no parque Flor do Ipê. .......................... 24 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 



12 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

 
Parque urbano é um espaço cada vez mais procurado por se tratar de um local 

propicio para interação humana com o meio ambiente, passível de se permitir sentir o 

que aquele lugar tem a oferecer. Segundo Borges (2011), aceleração do crescimento das 

cidades, a artificialidade do meio urbano e os impactos ambientais têm influenciado a 

qualidade da vida urbana. As cidades, na atualidade, enfrentam vários problemas 

ambientais, dentre eles destaca-se a falta de áreas de lazer pública o que contribui para a 

diminuição da qualidade de vida urbana, sendo necessária uma mudança de postura de 

todos em relação ao ambiente urbano.  

De acordo com Albuquerque (2006), espaços públicos tiveram origem na Grécia 

antiga, onde era o lugar do reconhecimento da liberdade e da igualdade, condições que 

permitiam intervir na vida política. 

Entende-se por espaço público é área de uso comum, apropriados livremente 

pelo conjunto de pessoas que vivem em uma cidade. Esses espaços podem ser áreas 

verdes, como por exemplo, parques, jardins, cemitérios, entre outros. Segundo Oliveira 

e Mascaro (2007), a área relativa demandada pelos espaços livres cresce com o aumento 

da densidade demográfica, isto é, os grandes centros e as zonas mais densamente 

habitadas são os que mais precisam dos benefícios proporcionados por esses espaços.  

Segundo Silva (2007), apresenta finalidade de melhorar a qualidade de vida, 

através da recreação, paisagismo e preservação ambiental, as áreas verdes são o 

elemento essencial para o bem estar da população. Por sua vez, Lima et al. (1994, 

p.548) definem área verde: “ quanto área onde há o predomínio de vegetação arbórea, 

englobando praças, jardins públicos e parques urbanos, com funções relativas de lazer e 

recreação”. 

De acordo com Cardoso et al. (2015, p.75), “O parque urbano nasceu sob 

concepção de dotar as cidades de espaços adequados para atender a nova demanda 

social: o lazer e o tempo ócio, contrapondo-se ao ambiente urbano de vida agitada”. 

Ainda de acordo com os autores, o parque urbano passa a ser local de preservação 

ambiental, contemplação da biodiversidade e bem-estar daqueles que o frequentam ou 

moram ao seu entorno. Quando se fala de preservação ambiental entra em contexto a 

educação ambiental. 
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Quando se refere à educação ambiental, não se chega a um consenso absoluto de 

definição, porém alguns autores dizem que trata-se de um processo de educação de 

cidadãos para o desenvolvimento sustentável, onde vem a ser um processo continuo, 

que decorre ao longo de um grande período de tempo e que se dá na transformação do 

indivíduo através da sua interação com o meio (SANTOS, 2013). 

Uma forma de se quantificar esta interação é por meio de um diagnóstico, 

segundo Oliveira e Freitas (2012), diagnóstico é um meio de analisar a situação atual a 

fim de avaliar e propor recomendações, no sentido de mostrar a importância do 

planejamento urbano, buscando maximizar a relação da conservação ambiental e uso do 

espaço menos conflitante entre o urbano e o natural. 

O parque é uma   área   onde o frequentador, normalmente, exercita em busca de 

sua saúde física e mental, almejando momentos de paz, tranquilidade, harmonia e 

bem estar, entre outros. 

Para tanto, esse local deve dispor de um espaço compatível com esses anseios, 

dispondo de uma infraestrutura adequada para esses momentos de lazer, pois pode ser o 

único local disponível para a população que habita o seu entorno. 

Aqueles que o frequentam com assiduidade, bem como a população como um 

todo, devem estar atentos aos problemas do local, ajudando o poder público a identificá-

los bem como buscar soluções conjuntas de melhoria. Podem, ainda, convidar outras 

pessoas a conhecer e desfrutar do local, contribuindo com a sua conservação. 

Diante disto, o objetivo do trabalho é realizar um diagnóstico socioambiental 

com os moradores dos residenciais Aurilía Sales Curvo e Flor do Ipê por meio de um 

questionário, como subsidio para implantação de projeto de revitalização do parque Flor 

do Ipê.  

2 MATERIAIS E MÉTODO 

 

2.1 ÁREA DE ESTUDO 

 
Este estudo foi realizado na cidade de Várzea Grande na região do grande Cristo 

Rei, onde estão localizados os residenciais: Aurília Sales Curvo e Flor do Ipê 

(denominação do parque Flor do Ipê bem como do residencial Flor do Ipê obedece a lei 

6.454, de 24 de outubro de 1977), (Figura 1). Esses residenciais são compostos por 488 

e 670 casas, respectivamente, atendendo o Programa de Arrendamento Residencial 

(PAR), onde a demanda habitacional é para a população que ganha até R$ 1.800,00, a 
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população dos residenciais é estimada em 4.600 pessoas (BARCELOS, 2011). Os 

residenciais ficam ao entorno do Parque Natural Flor do Ipê, criado por meio de uma 

compensação ambiental com uma construtora no ano de 2010, reconhecido pelo 

município de acordo com a lei n.º 4.147/2016 de 25 de abril de 2016, regulariza a 

criação do Parque Natural Municipal “Flor do Ipê, área total de 19 hectares, dos quais 4 

hectares são de trilhas suspensas dentro da mata, onde é possível admirar a fauna 

silvestre, com diversas aves e mamíferos de pequeno porte, macacos, esquilos, 

tamanduá mirim, entre outros, flora diversa dentre as espécies, Lixeira (Curatella 

americana), Ipê amarelo (Tabebuia chysotrichia), Bocaiuva (Acrocomia 

aculeata),Cambará (Vochysia divergens). (SECOM, 2016).  

 

Figura 1- Residenciais Aurilia Sales Curvo e Flor do Ipê, ao entorno parque Flor do Ipê. 

 

Fonte: Coelho, 2016. 

2.2 METODOLOGIA DE CAMPO 
 

A pesquisa foi realizada por meio de técnicas probabilísticas por amostragem 

aleatória simples, onde foi realizado a numeração das quadras dos residenciais em 

ordem crescente, e, em posterior foram sorteados por meio de um dispositivo aleatório 

qualquer, X números dessa sequência, que correspondem a 10% do total estimado de 

residências para ambos residenciais. 
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Após a seleção das quadras e casas presentes nas mesmas, foi aplicado e um 

questionário baseado em Viana et al. (2014), e ajustado para a presente pesquisa. Foram 

elaboradas 37 questões divididas em questões demográficas para traçar o perfil 

socioeconômico dos moradores, questões abertas para levantar a sensação da população 

em frequentar, ou não, o parque; questões fechadas com respostas simples para traçar 

qual a relação dos moradores com o parque; e questões fechadas com respostas de 

múltipla escolha para subsidiar a proposta de revitalização do parque de maneira 

participativa. O questionário foi aplicado pela turma 14/1 do curso de Arquitetura e 

Urbanismo do UNIVAG Centro Universitário períodos matutino e noturno que 

desenvolveu através do projeto integrador. (Anexo A) 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Após a pesquisa em campo e a tabulação dos dados identificou-se que 72% 

correspondem ao gênero feminino, seguidos de 28% do gênero masculino, 

demonstrando uma disparidade. Em relação à faixa etária, os dados apresentam que a 

maioria dos entrevistados (30%) pertencem à faixa etária de 30 a 40 anos, seguido por 

22% pertencentes à faixa entre 20 a 30 anos, e 21% pertencentes à faixa etária dos 40 a 

50 anos. Esta heterogeneidade também foi identificada por Batista (2014) no campus da 

Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT). Em relação ao estado civil a maioria 

está representada por casados, 55%, seguido de 29% de solteiros. Estes resultados 

também foram observados por Nascimento et al. (2013) no Parque Mãe Bonifácia, na 

cidade de Cuiabá - MT e Cândido e Zottis (2008), no Parque Floresta Imperial na cidade de 

Novo Hamburgo - RS. Este alto índice de frequentadores casados está associado às áreas 

de recreação que os parques possuem, para que os mesmos possam levar seus filhos 

para momentos de lazer em família. 

 Quando questionados sobre o grau de escolaridade é possível identificar que o 

ensino superior é representativo, se somado às porcentagens dos níveis superior 

completo e incompleto (45%) ao comparar com os demais níveis de escolaridade, como: 

26% representados por indivíduos com ensino médio completo, 21% com ensino médio 

incompleto (Figura 2). Antunes et al. (2013), obtiveram resultados semelhantes com 

usuários do Parque Marinha do Brasil, na cidade de Porto Alegre - RS. Devido a esta 

representatividade percebe-se que a população está interessada em buscar lugares que 

lhe propicie mais qualidade de vida. 
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Figura 2 - Grau de escolaridade. 

   

Fonte: Tarelli, 2016. 

 

 

Os resultados referentes à renda familiar mensal dos entrevistados apresentam 

que 71% dos mesmos possuem a renda que varia entre 2 a 4 salários mínimos, seguido 

por 19% de indivíduos com a renda de 5 a 8 salários mínimos (Figura 3). De acordo 

com os critérios de classes sociais Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), 

a grande maioria dos entrevistados está enquadrada na classe D, com renda salarial que 

varia entre 1.576,01 R$ a 3.152,00 R$. Um fato importante que se pode destacar é que o 

indicador “nível de escolaridade” está correlacionado ao indicador “renda familiar”, ou 

seja, quanto maior o nível escolar da população melhor é a renda salarial, conforme 

pirâmide do IBGE. 
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Figura 3 - Percentual da renda familiar dos entrevistados.

 

Fonte: Tarelli, 2016. 

Quando questionados sobre o interesse por questões ambientais, 91% dos 

entrevistados manifestaram interesse e os outros 9% informaram que não tem interesse 

pelas questões ambientais, ainda que o percentual de quem tem interesse por essas 

questões, seja superior aos que não manifestaram interesse, ainda sim é necessário 

sensibilizar a todos da importância das questões ambientais. De acordo com Machado 

(1999, p.3), “não existe seres solitários, cada criatura está, de alguma forma, ligada ao 

resto e dele depende”. Ainda conforme o autor o ambiente faz parte da vida de todos, a 

humildade ambiental é um entendimento de que o homem não é o centro, mas sim uma 

parte continuum da natureza. Assim sendo, cada um de nós torna-se responsável pelo 

seu próprio impacto sobre a natureza e os seres vivos. 

Ao indagar sobre nível de importância para questões ambientais, pode-se 

identificar que 70 dos 116 entrevistados, concordam que é uma questão muito 

importante, os outros 39 acreditam ser importante. No parque Flor do Ipê, 60% dos 

entrevistados consideraram muito importante, resultado muito próximo daquele 

encontrado por Viana et al. (2014), nos parques urbanos de Manaus - AM, que 

obtiveram 79% que informaram ser muito importante. Diante deste resultado, a 

população demonstra que compreende a importância do meio ambiente, o quão valoroso 

é para todos.  

Sobre o termo “concepção do meio ambiente”, 64 dos 116 entrevistados 

indicaram que a concepção do termo meio ambiente é “natureza”, já 45 indivíduos, 

indicaram que a concepção do termo meio ambiente é “verde” e “ar” 34 pessoas, 

7%
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indicaram a concepção é “preservar” (Figura 4). O que nos leva a perceber que o 

entendimento deste termo “concepção do meio ambiente” depender exclusivamente do 

entendimento de cada um, não existe um conceito definido. De acordo com Rodrigues 

et al (2012) a percepção é pertinente a cada ser humano, que percebe, reage e responde 

de forma diferente, o que explica que indivíduos atuantes em um mesmo grupo social, 

expressem atitudes e pensamentos distintos. 

 Figura 4 -  Concepção do termo meio ambiente.

   

 Fonte: Tarelli, 2016. 

Ao serem indagados se conhecem outro parque no município de Várzea Grande, 

57% dos entrevistados informaram não conhecer nenhum espaço similar e outros 43% 

responderam que conhecem outros parques (figura 5). Entretanto, ao questionarmos 

quais seriam estes, 90% informaram nomes de parques do município de Cuiabá, como o 

parque Tia Nair e parque Mãe Bonifácia, entre outros. 

A cidade de Cuiabá e Várzea Grande, são municípios politicamente distintos, 

divididos pelo rio Cuiabá, porém economicamente estão fortemente interligados, esta 

ligação acontece por meio de várias pontes que fazem a união entre elas, por meio da 

cultura que ligam estas cidades (BATISTA, 2014). Este resultado demonstra uma 

carência do poder público do município de Várzea Grande em divulgar parques, uma 

vez que no município de Várzea Grande existe o parque Tanque do Fancho, localizado 

próximo à Prefeitura, que vez ou outra desenvolve ações de educação ambiental. 
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Figura 5 - Percentual de conhecimento sobre parques urbanos na cidade.

 

Fonte: Tarelli, 2016. 

Quando questionados sobre a serventia dos parques urbanos, 37% responderam 

que os mesmos servem para atividades de lazer e recreação, 36% responderam como 

melhoria do clima e apenas 4% apontaram sobre o ecoturismo (Figura 6).  Loboda e 

Angelis (2005), indaga que no caso do ambiente, as áreas verdes públicas constituem-se 

elementos imprescindíveis para o bem-estar da população. Santos (2013) destaca 

também que a função cultural e educacional dos parques, influencia diretamente na 

saúde física e mental da população que o frequenta. 

Figura 6 - Percentual de serventia dos parques urbanos.

 

Fonte: Tarelli, 2016. 

 

Quando perguntado sobre os motivos para visitar um parque, 37% responderam 

que o motivo da visita está relacionado ao lazer e recreação, 35% apontaram que a 
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prática de exercício físico é um dos motivos que os levam para a visita ao parque e 

apenas 5% disseram que o motivo da visita é para respirar ar puro (Figura 7). De acordo 

com Santos (2013), parques urbanos têm função essencial no bem estar dos utilizadores, 

uma vez que através da forma holística, tem-se uma atitude mais otimista ou positiva, 

reduz o estresse e a tensão; os parques como um todo, oferecem a oportunidade do 

exercício físico e mental. 

Figura 7 - Motivos de se visitar um parque. 

 

Fonte: Tarelli, 2016. 

Com objetivo de conduzir o questionário para uma avaliação mais criteriosa do 

parque Flor do Ipê, questionou-se qual objetivo ou motivo que os levam a visitar o 

parque, 65% responderam caminhada, 20% responderam lazer e apenas 1% informaram 

que foram para conhecer o parque, (Figura 8). Existe uma predominância da caminhada 

que é uma atividade desportiva, em relação a outras modalidades, porém esta escolha 

nem sempre advém da vontade do sujeito, mas em grande parte, pelas condições 

impostas pelo próprio parque (SOUSA, 2007). O parque Flor do Ipê possui apenas uma 

pista de caminhada suspensa com aproximadamente 1800 metros, o que leva a crer que 

a única opção de atividade disponível pela falta de infraestrutura seja somente a 

caminhada, fato este apontado pelos 65% dos entrevistados.   
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Figura 8 - Motivos para visitar o parque Flor do Ipê. 

.  

Fonte: Tarelli, 2016. 

 

Quando perguntados sobre a infraestrutura do parque os frequentadores 

responderam, em sua maioria, que as condições do parque estão enquadradas como ruim 

(39%), seguido da condição regular (33%) e não tem infraestrutura (20%), como mostra 

a figura 9. Ou seja, este resultado destaca o descontentamento da população em relação 

à infraestrutura do parque, afinal é uma área que possui um amplo espaço, onde existe a 

possibilidade de se executar inúmeras ações educacionais e estruturais, tornando-o 

assim um ambiente mais proveitoso para os frequentadores.  

Figura 9 - Percentual da infraestrutura o parque. 

      
Fonte: Tarelli, 2016. 

 

Sobre o que pode melhorar no parque destacaram-se as alternativas: 

infraestrutura (36%), iluminação (15%) e segurança (16%). Houve também aqueles que 
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responderam seria necessário melhorar “tudo”, totalizando (9%), como mostra a figura 

10. Esse resultado salienta que o parque Flor do Ipê necessita de olhar mais atento do 

executivo municipal, um olhar que esteja favorável a executar ações que possa 

promover melhorias no parque. 

 

      Figura 10 - O que pode melhorar no parque Flor do Ipê. 

                

Fonte: Tarelli, 2016. 

 

Quando questionados qual produto ou equipamento de lazer os entrevistados 

gostariam que tivesse no parque, dentre muitas respostas as que mais se destacaram 

foram: academia com 18,75% dos apontamentos, seguido pelo equipamento academia 

ao ar livre com 15,97%, e “playground” com 9,03%, cerca de 15,22% não informaram, 

como mostra figura 11. Analisando as respostas é possível identificar que os 

frequentadores gostariam que o parque Flor do Ipê oferecesse ao público visitante, além 

da pista de caminhada, outros equipamentos de lazer e atividades físicas para que o 

mesmo venha a atender várias faixas etárias de frequentadores e ainda assim, mantendo 

a característica de parque. De acordo com o Plano Diretor do município de Várzea 

Grande lei n.º 3.112/2007. No Parágrafo único do Art. 302 descreve que para a 

instalação de equipamentos em parques praças, largos e jardinetes, depende da anuência 

prévia da administração municipal, ouvido o órgão responsável pelo Meio Ambiente. 
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Figura 11 - Produto ou equipamento de lazer os frequentadores gostariam que o parque 

Flor do Ipê oferecesse. 

  
Fonte: Tarelli, 2016. 

 

Ao serem indagados sobre os aspectos negativos percebidos no parque, 28% dos 

entrevistados responderam falta de segurança, seguido de 24%, respondendo que um 

dos aspectos negativos é a falta de manutenção nas trilhas, 22% responderam a falta de 

coletores de lixo, 14% responderam a falta de sinalização (placas) e 12 % responderam 

presença de lixo nas trilhas como mostra figura 12. Dessa forma, é possível identificar 

que os frequentadores percebem a necessidade de melhorias no parque o que faz com 

que os mesmos deixem de usufruir do bem público. 
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     Figura 12 - Percentual dos aspectos negativos no parque Flor do Ipê. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

     Fonte: Tarelli, 2016. 

 

Quando abordados sobre o assunto segurança e perguntados se o frequentador se 

sente seguro no parque 73% responderam que não, 25% informaram que sim e 2% não 

opinaram. É relativamente alto o número de indivíduos inseguros que frequentam o 

parque, ainda que ao lado do parque se encontre uma base da polícia militar, motivo 

pelo qual a 25% dos entrevistados se sentem seguros ao frequentá-lo. 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 



25 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
  

 Nesses espaços pode-se trabalhar a educação ambiental e a sensibilização, 

contribuindo para que os frequentadores percebam os inúmeros benefícios que um 

parque, pode proporcionar no sentido de ser um espaço de conforto térmico que 

contribui para a melhoria do clima, mantendo umidade e temperatura amena.  

Diante alto percentual de descontentamento dos frequentadores, percebido 

durante a tabulação dos dados com relação aos atrativos do parque o poder público 

municipal pode vir a tomar algumas práticas de melhoria tais como:  

Oferecer academia ao ar livre, playground para crianças, banheiros, bebedouro 

ações simples, que traz estimulo ao frequentador e manter a característica e a essência 

do parque, iluminação e segurança para que se possa realizar atividades também no 

período noturno, uma vez que nossa cidade existe registro de elevada temperatura 

durante o dia.  

Realizar parcerias e ações com entidades, à exemplo do núcleo acadêmico do 

UNIVAG, possibilitando de desenvolver atividades que promovam educação ambiental, 

sensibilização, atividades ao ar livre, entre outros.    
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ANEXO A – QUESTIONÁRIO SOCIOECONÔMICO APLICADO NA 

ENTREVISTA. 
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